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Figura 1 – Ensaios de trigo para controlo de infestantes com o herbicida Atlantis

	O herbicida comercialmente designado por Atlantis está indicado para o controlo de infestantes de folha estreita (monocotiledóneas) e de folha larga (dicotiledóneas) em pós-emergência na cultura do trigo. É um herbicida constituído por duas sulfonilureias (mesosulfurão-metilo (3%) e iodosulfurão-metilo sódio (0,6%)) e por um “safener” (mefenepir-dietilo (9%)), cujo efeito é o de assegurar a selectividade sem comprometer a eficácia do produto.
	A dose de Atlantis e o volume de calda recomendados pela Bayer Crop Science são respectivamente 0.4 kg ha-1 e 300 L ha-1.




	Os ensaios para estudar o efeito de três doses do herbicida Atlantis no controlo em pós-emergência de infestantes mono e dicotiledóneas na cultura do trigo de sementeira directa, em interacção com três volumes de água, em dois estádios de desenvolvimento das infestantes monocotiledóneas (início do afilhamento e afilhamento completo) a que corresponderam também dois estádios diferentes de desenvolvimento das dicotiledóneas (2/3 pares de folhas e 4/5 pares de folhas, respectivamente) foram levados a cabo nos anos agrícolas de 2004/2005, 2005/2006 e 2006/2007, nas Herdades do Louseiro (Évora) e da Revilheira (Reguengos de Monsaraz), respectivamente.
	Ao herbicida Atlantis, juntou-se um molhante não iónico, no caso o Genapol (0.5 L ha-1) que é uma solução concentrada com 238 g L-1 ou 27% (p/p) de lauril éter diglicol sulfato de sódio.
	Os ensaios foram delineados em blocos casualizados, estando os tratamentos em combinação factorial. O número de repetições foi de quatro e os tratamentos realizados foram os seguintes:
	
	Doses de herbicida
	Controlo – 0 dose (D0)
	Herbicida – 0.2 kg ha-1 (D1)
	Herbicida – 0.3 kg ha-1 (D2)
	Herbicida – 0.4 kg ha-1 (D3) (recomendada)

	Volumes de água
	100 L ha-1 (V1)
	200 L ha-1 (V2)
	300 L ha-1 (V3)

	Épocas de aplicação
	- Início do afilhamento das infestantes monocotiledóneas (2 a 3 pares de folhas nas dicotiledóneas.
	- Afilhamento completo das infestantes monocotiledóneas (4 a 5 pares de folhas nas dicotiledóneas).





Figura 2 – Pulverizador próprio para aplicação de herbicidas em ensaios

	As pressões e as velocidades de avanço utilizadas foram função dos volumes de água utilizados. A dimensão dos talhões era de 10 m x 3 m e a área colhida foi de 15 m2. As infestantes foram contadas duas vezes em cada ano, mas não foram removidas. A primeira contagem teve lugar imediatamente antes do tratamento e a segunda contagem cerca de dois meses depois do tratamento, em caixilhos de madeira com 50 cm x 50 cm, colocados em todos os talhões e na parte central destes (Fig. 3).


Figura 3 – Caixilho de madeira utilizado para contagem das infestantes em cada talhão dos ensaios

	Nos primeiros dois anos de ensaios (2004/2005 e 2005/2006), as infestantes monocotiledóneas (folha estreita) predominantes eram a Avena sterilis L. (balanco-maior) e o Lolium rigidum G. (erva-febra). No ano agrícola de 2006/2007 predominava apenas o Lolium rigidum G. No ano de 2004/2005 as dicotiledóneas (folha larga) mais representativas eram as seguintes: Chrysanthemum segetum L. (pampilho-das-searas); Echium plantagineum L. (soagem); Polygonum aviculare L. (sempre-noiva); Raphanus raphanistrum L. (margaça); Silene nocturna L. (cabacinha); Calendula arvensis L. (erva-vaqueira) e Stellaria media L. (morugem-branca). No ano de 2005/2006, predominavam as seguintes: Polygonum aviculare L. (sempre-noiva); Chamaemelum mixtum L. (margaça); Torilis arvensis (Huds) Link (salsinha); Plantago afra L. (plantagro); Galium aparine L. (amor-de-hortelão); Diplotaxis catholica L. (grizandra); Lactuca serriola L. (alface-brava-menor); Laminum amplexicaule L. (chucapitos); Daucus carota L. (cenoura-brava); Scandix pecten-veneris L. (agulha-de-pastor) e Anagallis arvensis L. (morrião) e no ano de 2006/2007 as mais representativas eram: Polygonum aviculare L. (sempre-noiva); Anagallis arvensis L. (morrião); Silene nocturna L. (cabacinha); Calendula arvensis L. (erva-vaqueira) e o Rumex conglomeratus Murray (labaça-ordinária).

A eficiência dos diferentes tratamentos é expressa como a percentagem de infestantes controladas e pode ser calculada pela seguinte expressão:

	Ef = 100 – [(C2 - d)/C1* 100]
	Em que, 
	Ef – eficiência do tratamento (%)
	C1 – número de infestantes por m2 contadas antes do tratamento
	C2 – número de infestantes por m2 contadas depois do tratamento
	d – diferença no número de infestantes por m2 contadas nos talhões testemunha
	
	O trigo (Triticum aestivum L) foi semeado com uma densidade de 180 kg ha-1 e a cultivar utilizada foi o Almansor, que é um trigo de Primavera. A fertilização em N, P, K foi aplicada de acordo com as recomendações, para manter o nível de fertilidade.
	A área de colheita correspondeu a 15 m2 da parte central de cada talhão para evitar o efeito bordadura, usando-se para tal, uma ceifeira debulhadora própria para ensaios (Fig. 4). A produção de grão por unidade de área foi determinada directamente, depois da correcção da humidade.


Figura 4 – Ceifeira debulhadora própria para ensaios


	O tratamento estatístico consistiu na análise de variância que se aplicou aos diferentes parâmetros estudados, sendo feita de acordo com o delineamento experimental do ensaio. A separação de médias foi efectuada sempre que o teste F revelou uma probabilidade do erro justificar diferença, menor ou igual a 5% (p ≤ 5%), pelo teste de separação múltipla de médias de DUNCAN. O programa estatístico utilizado foi o MSTAT-C.

